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Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Vereadores,

Cumprimentando-os cordialmente, venho requerer a V. Exa, com base na

forma regimental desta Casa, que seja aprovado e enviado Voto de Aplausos

à Sra.  ELIZABETH TEIXEIRA,  pelas comemorações do seu Centenário,  100

(cem) anos de vida,  e  por  sua história  de luta  e  resistência  em defesa da

justiça social.

JUSTIFICATIVA:

Este ano (2025) a senhora ELIZABETH TEIXEIRA, viúva do mártir João Pedro Teixeira

completa 100 (cem) anos de vida. Sua história de vida e sua luta orgulham o povo

paraibano, pois documentam um momento sombrio de nossa história que necessita

ser contada e recontada.   

João Pedro Teixeira, era líder das ligas camponesas de Sapé, um dos mais importantes

movimentos  de  luta  por  reforma  agrária  do  nordeste.  João  Pedro  Teixeira  foi

assassinado a tiros de fuzil por dois policiais em 02 abril de 1962, na estrada entre

Café do Vento e Sapé (PB), enquanto voltava para casa, regressando de João Pessoa,

levando cadernos e livros para seus filhos.

A segunda tragédia familiar sofrida veio com a notícia do suicídio da filha mais velha,

Marluce, que resolveu tirar a vida por ter sido levada a acreditar que a mãe havia

sofrido o mesmo destino que o pai, durante uma de suas prisões. 

Após o assassinato do companheiro, ELIZABETH TEIXEIRA assumiu a liderança da liga

camponesa de Sapé. E, por sua luta foi presa vária vezes. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa


“Durante  sua  gestão,  Elizabeth  ampliou  a  participação  de  mulheres  nas  Ligas,

dobrando o número de associados. Contudo, com o golpe civil-militar de 1964, ela foi

perseguida, obrigada a viver clandestinamente por 17 anos na cidade de São Rafael,

no Rio Grande do Norte, mudando de identidade para sobreviver. Elizabeth dedicou-se

à alfabetização de crianças, mantendo viva a essência de sua luta. Em 1981, com

ajuda de seus dois filhos,  o  cineasta Eduardo Coutinho reencontrou Elizabeth,  que

retratou sua história no documentário Cabra Marcado para Morrer”.

(Fonte: https://www.brasildefato.com.br/2025)

Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa

João Pessoa, 28 de janeiro de 2025.
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